      Só
Apaguei as velas,

Agora só, 
escuto 
em silêncio 
a algazarra do mundo.

Não quero fazer parte dela, 
apenas contemplar.

Fujo das perguntas.

Desconcerto olhares inquisidores
(já me recusei a vê-los no meu apagar), 

não estendo a mão a ninguém,

não confesso pecados ou prazeres. 

Vivo de desfalques, 
onde uma negação sempre me acompanha. 
Fecho a porta.

Deixei lá fora asfaltos, vultos, brados

Tranco tudo. 

Janelas, escapes, buracos.

Meu próprio ser tornou-se a sacristia.

Rogai por mim, senhor.

